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P r o l o g o 

A existencia do importante eseripto que 
hoje sae á "luz foi em 1720 dada a conhecer 
ao publico, quando ainda o proprio exem-
plar que nos proporcionou o texto pertencia 
á bibliotheca do Barão de Hohendorf; pois 
no catalogo delia, impresso na Haya na-
quelle anno, se deu do mesmo eseripto notícia, 
transcrevendo-se na pag. 272 do 2o . volume 
a integra do titulo em portuguez , como na 
pagina anterior se havia transcripto o da 
traducçâo em francez, feita pelo Sr. de Ste. 
Colombe? e por este dedicada-' a Colbert. Hoje 
ò o Ms. 5880 da Bib. Imp. de Vienna, men-
cionado no seu catalogo impresso, pag. 241 
do Tomo 4°. 

M o deixa de causar admiração, como 
apezar de tal noticia publicada em 1720 , ne-
nhum bibliographo (começando pela indagador 
Barcia ao publicar o seu Pinello, tâo addicio-
nado e em tres volumes de folio, e seguindo-
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4 PROLOGO 

se o erudito abbade Barboza ao dar à' luz em 
1747 o 2o. yol. da sua Bibliotheca Lusitana 
e em 1759 o yol. supplementar) houvesse 
dado a menor noticia de tal eseripto; apezar 
de ter-se vulgarisado bastantemente no século 
passado o dito catalogo Hohendorf. Pela nossa 
parte só conseguimos ver o mesino manuscripto 
en 1868, por occasiâo da nossa primeira vi-
sita á Bibliotheca Imperial, onde nos foi mos-
trado por um de seus empregados, o illustrado 
académico Sr. Mussafia. 

Alem das noticias estatisticas que o autor 
transmitte acerca das seis capitanias do estado 
do Maranhão, tem este eseripto grande valor 
pelos esclarecimentos que ministra do alto Ama-
sonas, por ventura em parte recolhidos, pelo 
autor, da própria boca de algum dos compa-
nheiros de Pedro Teixeira, na viagem a Quito, 
feita uns vinte annos antes, começando por ' 
Pedro da Costa Favelia que ainda no seu 
tempo vivia. A taes informações cremos que 
allude o autor quando, tratando v. gr. dos 
Rombos e dos Encabellados, parece dar a en-
tender haver estado em pessoa. Vários desses 
esclarecimentos contêm especies que confirmam 
ou explicam alguns dos capítulos da descrip-
çâo da viagem do mesmo Teixeira que nos 
deixou o jesuíta Acuna. 

O dito manuscripto consta de 99 folhas 
em 4o ; e nâo é original, notando - se nelle 
duas lettras diferentes,. das quaes a 2 a . , que 
começa no folio 71, adiante do § . 5 4 , é, no 
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caracter, inteiramente francesa, e mais cali-
grapMca e intelligivel. — A numeração dos 
§§, que conservámos, com seus proprios enga-
nos, é ! evidentemente posta depois. í ía ortho-
graphia nâo se observa muita regularidade; 
escrevendo - se v. gr. ás vezes haverá, outras 
averd, e finalmente outras avrá; motivo por-
que nos julgámos autorisados a nâo ser delia 
inteiramente escravos, respeitando porém o 
que julgámos seria systhematico do proprio 
autor. 



DESCRIPÇÃO 
DO 

ESTADO DO MARANHÃO etc. 

1. Contêm a cidade de S. Luiz do Ma-
ranhão pouco mais de seis centos moradores. 
Sua fundação he sobre o mar. em um modo 
de enseada, que faz seu sitio alegre pela vista 
do mar. Cingem-a* dous rios salgados, um pela 
banda direita, outro pela banda esauerda. cha-

j. j 

mados, o da direita Tarú, e o outro Abacanga. 
Seu clima he saudavel; seu temple nâo muito 
cálido: está em hum gráo e meio ao sul da ' 
linha equinocial. 

Este sitio elegeram os Francezes que o 
habitaram pela banda do seu porto, em que 
tinham feito ladroeira e recolhimento dos pi-
ratas, que infestavatam a costa das índias Oc-
cidentaes, e a do Brazil. E para evitar este 
dano El Rei Felippe 3° ordenou ao Governa-
dor Gaspar de Souza (que no auno de 1614 
governava o Brazil) mandasse gente a este 
Estado para que desalojassem os Francezes, 
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que nelie habitavam; e o dito Governador man-
dou a Jeronimo de Albuquerque com tresentos 
Portugueses, e alguns índios Pernambucanos 
Tabajáras, para o efíeito, e se aposentou em 
uma terra a que chamam Santa Maria. Do que 
tendo osPrancezes noticia, os sahiram a buscar 
com seis centos homens, e quatro mil índios 
de guerra: mas os Portugueses com grandis-
simo valor os venceram, e vieram desalojar d' 
esta cidade, e se fizeram senhores e povoa-
dores delia> e ordenaram republica, conser-
vando-se nella com abundancia de bens espi-
rituaes e temporaes, athé o anno de 1640 (*), 
que os Olandezes a tomaram, e possuiram ao 
tempo de hum anno, em que os moradores, 
vendo-se affligidos. e seus templos profanados, 
com ajuda de Deos e com páos tostados por 
armas, se levantaram com os Olandezes; e 
mortos muitos, obrigaram aos demais se fossem, 
deixando a terra aos Portugueses, que com 
tanto valor os tiveram cercados dentro do seu 
quartel. 

Kestaurada a terra, tornaram a formar 
republica de noyo, e nella se tem conservado 
athé o presente, e com o favor divino se con-
servarão - por muitos annos, se Sua Magestade 
a amparar, e poser nella os olhos, e a man-
dar cultivar para que dê fructo, e nâo seja 
como ovelha que cada anno se trasquia, e lhe 
nâo deixam criar Ian nem musgo. 

* Alias 1642. 



2. Sua distancia e circuito he uma ilha 
aprasivel de desoito legoas em roda, de fer-
mosas praias, e ainda que tem quantidade de 
baixos que de si lança ao mar, tem canaes 
grandes e fundos, e boas entradas de barra 
a quem navega com cuidado. 

Teve esta ilha em si desoito aldeias 
grandes de índios forros de diferentes na-
çoens Tapinambás, Tapuias, Tabajáras, Igua-
ranas; os quaes com as enfermidades das be-
chigas, que he peste nestas partes, se con-
sumiram e ficaram tres, que agora assistem 
aos Portugueses com o seu trabalho, pagando 
lhes a duas varas de algodão por mez a cada 
um índio, e a quatro e seis, conforme o tra-
balho em que os oceupam. 

Tem esta ilha bom sitio e assento: he 
plaina de muitas arvores, mui boas madeiras 
para fabrica de navios, a que chamam Pequis; 
de cuja fructa os moradores tiram manteiga, 
e se servem delia para frigir e temperar o 
comer, e fazer pâo: he de muito bom gosto. 
Tem bacoris, inaubas, maçaramdubas, e outras 
de diferentes castas. 

Tem muitas fructas, ananás, pacoas, ba-
tatas, canas de assucar, quarazes, guriazes, 
tamataranas, laxaces ? melões, balancias, uvas, 
figos, romans5 limoens, laranjas, e outras muitas. 

Dá arroz, jerzelin, de que fazem bom 
azeite para comer: o pâo que se come he de 
mandioca, de que fazem a farinha; tem milho 
grosso e muita caça em seus montes, como 

** 
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sâo porcos, veados, pacas, cuíias, tatus, e de 
outras castas. Há muitos generos de aves, 
papagaios, araras, pavos, motuns, guarazes, 
colhereiras. 

Seus rios teem muito peixe saboroso. 
4 Os moradores criam muito gado vacum, 

porcos, galinhas, patos, cabras, perús. Tem 
muito boas agoas. 

3. Há nesta cidade de S. Luiz quatro 
conventos, S t0. Antonio, o Carmo, as Mercês, o 
Collegio, Caza da Misericórdia, ÍT. Senhora 
do Desterro, S. João e a Matriz, que he Nossa 
Senhora da Victoria. 

Sustentam os moradores desesesis Confra-
rias , todas com o adorno possível á. possibi-
lidade da terra. 

Tem a cidade pela barra dois baluartes 
com artilharia para defensa -delia, e havia 
outra fortaleza sobre a barra que era a prin-
cipal, e adonde os Governadores moravam. 
O Olandez a desmantelou; e com o tempo se 
acabou de arruinar, e se nâo tornou a reedi-
ficar pelos poucos efeitos que oje tem a fa-
zenda de Sua Magestade Eeal n'este Estado, 
e serem muitas as praças, que nella assistem; 
Governador? Sargento mor, Ouvidor geral, Pro-
vedor, e tres companhias pagas de Infantaria. 

No meio da barra em cima de huma coroa 
de arêa, que ali faz, se poderá fazer huma for-
taleza que a feche de forma que nâo possa 
entrar navio sem o meterem a pique. 

Dentro da Ilha estaô dois engenhos de 
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assucar, e seis molinetes de agoa-ardente: tem 
quatro salinas: fazem os moradores tabaco em 
cantidade, e bom: he abundante de tudo: tem 
anil, mas os moradores nam o sabem apro-
veitar: tem campeche em abundancia, e tata-
juba, que dá tinta amarella; e muita madeira 
a que chamam Bum-Cutiara, e páo-santo, que 
serve para escritorios, catres e outras obras 
semilhantes. Tem muita laranja e limão e 
outras fructas silvestres em cantidade, e muito 
orucú, algodão e pita. 

4. Corre pela banda dò Norte a terra 
firme, em que está huma villa, por nome Santo 
Antonio de Alcantara, ponta de Tapuitapera, 
que terá athé cento e vinte moradores. Tem 
seis engenhos de fazer assucar: he capitania 
distincta: está pouco mais de tres legoas, que 
tanto terá de largo a bahia d'ella á cidade 
de S. Luiz: tem muito boas madeiras. 

He terra mais alta que a ilha; e he 
mui abundante de tudo. 

5. Correndo pela parte do poente, pela 
bahia acima, estam trez rios: Maracú, Pinaré, 
e Mearí. 

O Maracú desce de huns grandes lagos, 
adonde as moradores vam fazer pescaria de 
pei boi e xerobim. 

ÍTo rio Meari há trez engenhos de as-
sacar. Sam as terras muito boas para canaviaes 
de assucar, e mui abundantes de mantimentos: 
tem formosos pastos para gados, boas madeiras, 
e pela terra dentro alguns índios. 
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O rio Pinaré baixa de terras mais altas 
e inontuosas. Está mui povoado de índios Gua-
javáras, he mui abundante de pescaria, e caça 
e de mantimentos. Tem grandes madeiras de 
todo genero. Em todos estes rios se podem 
fabricar engenhos de assucar: sam todos mui 
aprasiveis. Desde a ilha á bocca destes rios 
pode haver vinte e quatro legoas de caminho 
por mar. / 

6. Mais abaixo, couza de quinze legoas 
desta ilha pela banda do sul, estão outros 
dois rios que sâo Itapecorú e Moni. 

O Itapecorú está povoado, e terá cem 
moradores e seis engenhos de assucar : he rio 
grande de agoa doce, mui abundante de caça, 
pesca, e fructas e mais mantimentos: tem 
muitíssimas madeiras e boas: grandes pastos, 
e muito gado dos moradores delia. 

Tem uma fortaleza na bocca de sua en-
trada, com doze peças do artilheria, e hum 
capitão com quarenta soldados, e tem arriba 
dos engenhos uma caza forte com quatro peças 
de artilheria e 'dez soldados Portugueses, e 
dez índios, a respeito dos índios de corso, 
que muitas vezes fazem dano aos engenhos e 
moradores. 

Os índios que infestam este rio sâo Cu-
rurisos, Oroatisos, Imajanazes, todos de corso, 
que nâo tem cazas, aldeias, nem roças, nem 
èstâo em húm logar: e para se fabricarem os 
canaviaes, sem sobresalto destes Índios, se fez 
esta çaza forte, para refrear suas insolências, 
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aindaque algumas vezes vêem de paz, a res-
gatar ferramenta e fio de algodão para atarem 
as frechas, pelo que dâo papagaios, araras, 
porcos, jabotins, e alguns escravos, 

^ O rio de Moni he mui alegre e de boas 
terras para fabricar engenhos, e sam melhores 
que as do Itapecoru. Tem na bocca trez en-
genhos de assucar e he mui abundante de caça, 
tem excellentes madeiras para fabrica de 
navios, pasto para gados, e uma fructa, a 
que chamam andirobà, que se parece á cola 
de Angola, de que os moradores fazem azeite 
para se alumiarem; e ha tanta abundancia 
que por ella se teve conhecimento d'este rio, 
donde dizem que os Francezes tiravam algu-
mas pedras de valor: as terras dentro sâo 
altas. 

7. Mais abaixo, couza de vinte legoas, está 
a barra do Pereá, capaz para entrarem navios 
por dentro com as marés de enchente, sup-
posto que na baixa mar dâo em seco, mas 
nam tem perigo por ser o fundo mole de vaza. 

Cousa de seis legoas, por esta barra do 
Pereá dentro, entra um rio salgado, em que 
ÔSÍíwíO humas salinas feitas da natu-
reza, que delias e de outras com que provê 
Deos estas partes se provêem assim os brancos, 
como os índios de todas as nações, domesti-
cas e barbaras. 

Na bocca desta barra está uma fortaleza, 
com artelharia e gente, para sua defensa , e 
para socorro dos navios que ali chegarem. 
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Sâo todas estas terras fertilissimas e 
abundantes, capazes de se fazerem [grandes 
povoações: assim pela costa como peia terra 
dentro promettem haver nellas metaes de con-
siueraçao. 

As minas de prata que o Flamengo fa-
bricava no Seará sâo em umas terras que vem 
correndo sobre o rio Moni, aonde se fez ex-
periencia com pouco cabedal, e se tiraram 
algumas mostras de ouro e prata, ainda que 
pouca. 

8. No Itapecorú e Taboca-Mery em a 
ilha de S. Luiz, também se fez experiencia, 
e se tirou ouro, e por falta de materiaes e 
negligencia dos moradores, o naô há; pois se 
contentam de viverem pobres. 

E toda a dita ilha he de ferro, e peio 
nâo fabricarem o compram caríssimo, pelo 
que se ha conhecido que o nâo haver nestas 
partes grandes couzas, he pela floxidade dos 
seus habitadores, e pelo pouco calor que lhes 
tem dado os que as tem governado athé agora. 

9. Do Pereá athé as serras do Camuci, 
a que chamam as serras delguapába, ha cem 
legoas de caminho, peia costa do mar, de for* 
mosas prayas, donde sae muito ambar; e 
nessas prayas andam muitos Barbaros de corso, 
como sâo Cururis, e outros que baixam ás 
comedias da pesca, e d'huma fructa a que 
chamam Ca jus , que pelo mez de Outubro e 
Novembro se colhe, de que fazem cantidade 
de vinho os Aruatis e outros. Em este di-
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stricto ha quinze legoas de areaes, a que com-
mummente os homens do mar chamam lançoes. 

Ha cinco rios, a saber, o das Priguiças, 
Paramery, Paraguatu, Iguarassu, e Mamona. 

O Camuci, Parameri, Paraguatu, he so 
um rio, e desagua ao mar por trez boccas 
divididas com ilhas péla meio, e porisso pa-
recem trez rios; e pela terra dentro há so 
hum caudeloso e de boas, abundantes, agra-
daveis terras, mui povoadas de índios de di-
versas naçoens e nelle se podem fazer gran-
des fazendas e povoações, se nelle entrarem 
os Portugueses. 

10. Na serra de Iguapába estam can-
tidade de índios Tabajáras, e Puíiguaras que 
se recolheram do Brazil, depois de terem feito 
grandes insolências aos Portugueses em com-
panhia dos Framengos Olandezes, Vivem com 
grande vigilancia: na sua aldeia estão dois 
Eeligiosos da Companhia de Jesus: permitta 
Deos que façam muito fructo nelles, e os 
tragam ao grémio da Santa fé Catholica. 

11. Todos os índios, assim estes como 
os de S. Luiz, e todos quantos ha, sam falsos, 
cobardes, traidores, carniceiros, cruéis, amigos 
de novidades: seu Deos he a gula e a luxuria. 
Sam homicidas, mentirosos, aleivosos, gente 
cie pouco credito e de nenhuma caridade, sem 
conhecimento da fé, 

Suas galas sâo pinctarèm-sê de vermelho, 
amarello, branco e negro, e vestirem huns 
capellos de pennas de passaros de'diferentes 
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cores. Andam sempre nus, as molheres sâo 
incasias: o que mais feio se mostra, mais 
formoso parece ao seu uzo. Furão os narizes 
e os beiços e nelles põem pedras verdes, a 
que chamaom m e t a r a s que tem em grande 
estima. 

As suas armas sâo arcos de frechas, e 
uns paos lavrados a seu modo que lhes serve 
de espada, a que chamâo T a m a r a n a , ou pao 
de j u c a r , com que quebram as cabeças de 
seus inimigos. 

Seu governo he por principaes, que sâo 
como pais de familia, que governam seus pa-
rentes. 

Âquelle que entre elles se mostra mais 
feroz e falia mais alto he mais temido e 
obedecido de todos. Tem mui pouca vergo-
nha, e muita malicia, e vaidade. O seu sus-
tento he a caça e a pesca, que com as frechas 
matam e com algumas redes pequenas, que 
uzâo. Saõ inimigos do trabalho. 

12. Os Mujaraguanos tem roças de man-
dioca, de que fazem farinha. Seus desenfados 
e festas sâo emborracharem-se, e nestas bor-
racheiras sucedem muitos danos, assim de 
odios, como de mortes : he gente *sem honra, 
nem primor: por pouco que lhe dâo, entregâo 
suas mulheres e filhas a quem lhas pede. 
Saõ grandes contratadores. 

Quando alguém de sua naçam morre o 
poem em uma rede, e lhe fazem fogo ao re-
dor athé que fique assado, e emtanto seus 
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parentes fazem grande carpinha, mostrando 
as couzas do defunto, como he remo, arco, 
frechas, e outras couzas: e com o licor que 
destilla o corpo morto se unta a molher; e 
estando assado lhe come a carne, e os ossos 
guardam ; e em caindo á mulher a pingo com 
que se untou pisam os ossos, e os botão em 
vinho que fazem de mandioca, e o bebem; e 
desta maneira tiram o dó que tinham pelo 
defunto. 

13. Armando cavalheiros de difíerentes 
maneiras, uns por que seus principaos os aba-
lizam , outros por terem morto muitos homens, 
e quebrado-lhes as cabeças com as suas Ta-
maranas (costume muito uzado entre elles) 
depois de haverem feito esta cerimonia, je-
juam duas luas, e ao cabo d'ellas se ajuntam 
todos os da sua naçam, e fazem grande can-
tidade de vinho e bebem todos; e ao que se 
hade armar de cavalheiro o poem em uma rede 
em parte alta, de modo que nam possa descer, 
o ali o teem trez dias sem comer nem beber, 
dando lhe pouco vinho ao sahir; e por acordo 
no cabo dos trez dias o descem, e com 
um couro de onça, ou de tigre (de que ha 
muitos nestas partes) em volta lhe dam muitas 
pancadas pella cabeça, pella cara e por todo 
o corpo; e feito, um dos mais velhos lhe faz 
uma pratica mui graciosa , e logo lhe dam 
mulher, e ao cabo baile, e fica feito cava-
lheiro, e por tal acatado entre elles; pode ter 
muitas mulheres, com conhecimento de que 
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a primeira he a principal moiher e as de-
mais concubinas* 

14. Dam-se guerra uma naçam com outra 
por pouco mais que nada; aindaque sejam ve-
zinhas e muito aparentadas; e os vencidos 
que ficam nas mãos dos vencedores, sâo es-
cravos: e aos mortos comem assados ou co-
zidos , como se foraô porcos, e dos escravos 
se servem f ou vendem a outras naçôens e 
ás vezes em suas e borracheiras e festas os 
matam e os comem: a estes chamam escra-
vos _ de corda: outras vezes os cazam com 
suas parentes, e os filhos que d'elles proce-
dem , chamâo A p u e a z e s ; aos quaes matam 
em tenra edaae, e os comem como se foraô 
leitões, dizendo que sam filhos de seus iiii= 

migos. 
Presam-se de muito fallar com o de-

monio, e tem por mui certo o que lhe diz: 
entresi tem muitos feiticeiros a quem chamam 
P a i è s , que lhes servem de fizicos em suas 
enfermidades, e os curam d'ellas bebendo ta-
baco, e chupando a enfermidade. Elles fazem 
umas cazas mui pequenas, a que chamam 
T o c a i a s , donde se recolhem sós, fazem suas 
ceremonias, e dizem que faliam com o J u r u -
p a r i , que he o Diabo, e que lhe diz que 
façam tal e tal couza, o que guardam inviola-
velmente. 

15. Tem suas aldeias, em que assistem, 
mas nam guardam ley, nem preceito algum, 
nem tem conhecimento de Deos: entendem que 
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morrendo se acaba tudo: nam há n'elles cari-
dade para com seus proximos: estimam em 
pouco suas vidas, e assim por qualquer couza 
se matam, sendo homicidas de si próprios: 
criáõ seus filhos sem castigo nem doutrina: 
tem infenitas superstições, e agouros em os 
animaes: quando se cazâo compram as mu-
lheres por ̂ pedras verdes, a quem chamâo 
B a r a q u i t a s (e as estimâo em muito) ou 
por escravos, ou por caens de caça que criam 
em caza: e se a mulher se faz adultério 
contra sua vontade, as podem vender por 
escravas. 

De tudo isto os Padres da Companhia 
tem evitado muito, e os tem doutrinados em 
forma que já nam uzam commumente d'estas 
couzas, e se a fazem, os Padres os castigam. 

Saõ ingratíssimos: nam conhecem o bem 
que se lhe faz, e o mal o trazem sempre na 
memoria, athé se vingarem: sam em tudo 
variaveis. 

16. Os índios de corso nam tem aldeias 
nem cazas em que habitem, andam pellos 
montes, e sustentam - se de caça, fructas 
agrestes e pesca: nam estam quietos em um 
logar: sam mui corpulentos e forçosos. À 
carne humana que comem he de seus parentes, 
que em estando doentes, de forma que nam 
possam andar, os matam e os sepultam em 
suas barrigas. 

A communicaçam que estes tem com suas 
mulheres he por de traz, supposto que pela 
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via natural. Trazem seus filhos ás costas athé 
que possam andar pellos matos: uns e outros 
sam muito pobres: para cobrirem as mulheres 
as partes vergonhosas o fazem com ramos de 
arvores. 

17. Tem estes índios noticia do dilu-
vio geral (supposto que por diferentes modos). 
e da creaçâo do Mundo, ainda que com gran-
des superstições. Todos se servem por mar 
com canoas, assim para a pescaria, como para 
a guerra, e ouíras couzas. 

Nam conhecem que tem alma, nem que 
há na outra vida quem lhe tome contas da 
bem nem do mal. Em tudo sam animaes o 
glotoês. Sam grandes nadadores, assim as 
femeas, como os machos. 

A ferramenta de que se servem com-
mummente, he de pedra, que cortar uma arvore 
grossa lhe custa muito trabalho e por esta 
cauza buscam os brancos, e contratam com 
elles por gosarem da sua ferramenta, que 
estimâo em muito. 

18. Da ilha de S. Luiz do Marânham 
athé a Capitania do gramPará por terra em 
direitura poderão ser cincoenta legoas de 
caminho. Às terras que n'elle se incluem, 
sam boas e fertiles, abundantes de caça, e 
tem grandes pastos para gado vacum, e bellas 
agoas. Seu clima he fresco. Segundo as ca-
lidades das terras mostrâo que dáram trigo 
se o plantarem. 
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Tem erándes madeiras, e umas fermosas 
v-f / 

matas, e muitas campinas para gados: sup-
posto que estam despovoadas de índios, sam 
muito "boas para serem habitadas, por ser 
salutifero seu clima. 

19. Da ilha de S. Luiz de Marànham 
athé a Capitania do gram Pará por costa do 
mar deve ter de caminho cento cincoenta 
legoas. 

Correm de Leste a Oeste, e dá gram 
volta. Neste caminho ha trinta e seis bahias, 
ou enseadas, que fazem ao mar outras tantas 
boccãs de rios, que dam fim a seu curso 
n'elle. 

20. No meio doeste caminho está uma 
povoaçam de Portugueses chamada Cornpi: 
toma o nome do rio em cuja margem está 
situada. Tera athé cento e vinte moradores, 
e cantidade de índios Tapuias, e Putuangas 
livres: tem dois engenhos de assucar, e he 
capaz de muito mais: mui abundante de caça 
e pesca, e fructas de terra. O pam he de 
farinha de mandioca e milho. 

Toda esta costa foy povoada de índios 
naturaes, porque em todas as bocas dos rios 
avia grandes povoações delles que com o 
tempo se despovoaram, e se metteram pela 
terra dentro. Só cm Jaguapipora se conserva 
uma aldeia grande, de que he principal o 
Copauba, que tem o cuidado de beneficiar 
umas grandes salinas, que estam no Mara-
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cana, ou Guatapu, que dam cantidade de sal, 
que faz por conta de S. Magestade* 

Pode-se povoar esta costa por ser abun-
dante de sustento , supposto que suas barras 
nâo sâo capazes de navios grandes, pelos 
muitos baixos que tem. 

Nesta costa sahe muito ambar; e pella 
costa do Pereá até o Seara, e pellas praças 
da ilha de S. Luiz do Maranham e por dentro 
destas terras promette haver oiro, e o há, 
conforme se vio pela experiencia, que n'ellas 
mandou fazer o Governador Andre Vidal de 
Negreiros, que por ser terra de senhorio nam 
continuou com ella. 

CIDADE DE BELLEM. 
21. A cidade de Bellem, capitania do 

gram Pará, está assentada sobre o famoso rio, 
que chamâo Pará, vinte cinco legoas da barra, 
cercada com quatro rios, que por uma parte 
e outra a cingem; que sam Guamá, Guajará, 
Gapim, Mojii, que todos junctos desaguam no 
gram Pará. 

Seu assento he hum gráo ao sul da linha 
equinocial. Seu clima algum tanto quente, 
nam muito enfermo a quem tiver conta com-
sigo e com sua saúde. 

He alegre e cheia de arvores fructiferas, 
como sam laranjas, limões, limas, beribases. 
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Esta cidade tem athé quatro centos visi-
nhos moradores, que os mais d'elles assistem 
em suas granjarias e roças. Tem quatro Con-
ventos de Religiosos, S. Antonio, Carmo, Mer-
cês e a Companhia de Jesus, Matriz, Miseri-
córdia , N. Senhora do Eosario, S. João, que to-
das sustentam os moradores com suas esmolas. 

Tem esta cidade uma fortaleza sobre o 
porto, bastante defendida com trez companhias 
de Infanteria, tem Capitão mor, Ouvidor, Pro-
vedor, Almoxarife, e Escrivaô Eeal, que tudo 
se sustenta da fazenda de S. Magestade. Tem 
sete engenhos de fazer assucar. 

Seus moradores fazem muito tabaco: he 
muis abundante de mantimentos da terra e 
fructas. A'barra doeste rio commummente cha-
mam granPará; he perigosa pelas muitos baixas 
que tem, que bojam da bahia do Maracaná 
vinte legoas ao mar, e da ponta do Jaguipuco 
(terra dos Ingaibas, commummente chamada 
a ilha dos Joanes pelos índios que tem do 
proprio nome, que nella habitam) mas tem 
canal bastante para navios de muito porte, 
que trazem practicos do Maranham e esperam 
o Piloto da barra para entrar pelo rio athé 
chegarem á cidade, que está arriba vinte e 
cinco legoas pelo rio assima. 

22, Há n'esta cidade muito algodam e 
muito cravo, que por ser silvestre nam he 
como o da índia, por ser beneficiado, e se 
o for será o proprio; e S. Magestade terá 
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nelle grande proveito. Os Moradores bene-
feciam a casea das arvores a modo de canella, 
que he mui boa, e mandão muita quantidade 
para o reino, adonde he estimada. 

Há muitas madeiras e boas de todas as 
castas, grandes pimenteiras de orucus que he 
a especia que se usa nas índios a que chamâo 
achiote. Ha muito cacao, mas os moradores 
nam uzam d'elle pello nam saberem benefi-
ciar, que he o melhor contrato que ha nas 
índias de Castella. Ha hervas mui salutiferas, 
que levam os mercadores por contrato, como 
he Jalapa e Almisque, e outras similhantes. 

23. Sâo as terras do Pará firmes, e 
melhores que as de San Luiz, mui fertiles 
em dar fructo, e todo o anno criam; porque 
todo o anno chove, supposto que no veram 
nam he tanta a agoa. 

Sâo capazes de grandes pavoaçôes par 
serem terras larguíssimas, e de muitos índios, 
que quando foi povoada de Portugueses avia 
mais de 600 povoações e índios Tapinambás 
e Tapuias, que vendo que eram poucos as 
Portugueses, se levantaram contra elles, e 
matarão duzentos e vinte e dois, sendo seu 
Capitão mor Francisco Caldeira de Castello 
Branco; mas as que ficaram com muito valor, 
em que com muito trabalho, deram grandes 
guerras aos índios, e destruíram a naçam 
Tapinambá, que dominava sobre a outra na-
çam Tapuia. Morrerão muitos índios na guerra, 
e outros se retiraram pela terra dentro, e os 
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que hoje assistem aos Portugueses, sam quinze 
povos trabalhando em suas granjarias por 
preço de duas varas de pano de algodam por 
cada mez, que he o que corre em toda esta 
terra, alem dos muitos escravos que resgatam 
nos sertões, com que fazem os roçados e 
tabacos. 

Tados estes índios teem as próprias quali-
dades dos de S. Luiz do Maranham. 

24. Da banda do Norte dresta cidade 
corre o rio assima a ilha dos Engaibas, 
Anaijazes, Majai.azes, Joanes, Mapuazes, na-
ções mui bellicosas, e cada dia tem assaltos 
nos povos amigos, e lhe fazem grandes danos, 
e roubam nos caminhos e supposto que os 
Portuguezes tem ido por muitas vezes a cas-
tigai-os ás suas terras, por serem grandes 
e cheias de muitos rios e alagadas, as nam 
teem castigadas em forma: e assim perse-
veram elles em suas maldades e desaforos, 
fazendo todo o dano que podem aos Portu-
gueses e aos índios seus amigos. 

Estes índios Engaibas tratam com a 
naçam do Norte, e também os índios Aroans, 
que vivem em umas ilhas piquenas, visinhas 
aos Engaibas, que um e outro estam no meio 
do rio do Pará e do grande rio das Amazo-
nas, e os dividem de um e outro. 

Esta ilha dos Joanes e Engaibas tem 
mais de cem legoas em contorno: he de 
muito fresca e abundante de caça, de pesca, 
e de muitas fructas entre as quaes tem uma, 

2 
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que chamâo a c a s s a (sic), que lhes serve de 
pam, e he bom sustento. 

Naõ lhe falta milho e mandioca, algodam, 
faita. orocú, muito cacáo e grandes madeiras. 
He capaz para se fazerem n?ella grandes en-
genhos de assucar, e tem bons pastos para 
gados e portos para navios. 

25. Da cidade deBellem, indo pello rio 
assima caminho d'oeste obra de trinta legoas, 
está a Capitania de Camutá, terra de Senhorio, 
situada na bocca do rio dos Tocantins, e por 
outro nome rio das Pedras. He habéitada 
esta Capitania de poucos moradores brancos, 
nam por falta de serem as terras boas, mas 
por haverem poucos Portugueses para se esten-
derem tanto. 

Fazem nesta Capitania os melhores Ta-
bacos destas partes. Tem so hum engenho de 
assucar, e hum Convento de Padres da Com-
panhia, que doutrinâo os índios d'aquellas 
aldeias, que sam infinitas pelo rio dos To-
cantins assima. 

26. Este rio dos Tocantins ou das Pedras 
he mui grande e aprasivel, mui povoado de 
índios que os mais, nam estam conquistados. 
Tem diferentes nações, como sam Tocantins, 
Tacuanunas, Tacunapes, Carajazes, Tapinam-
bás , Paipais , Mariases , Catingas , Jacus e 
outros muitos. Tem este rio mui grande cor-
rente, e sam mui claras as agoas, tem al-
gumas e cachoeiras perigosas. He abundante 
de grandes matas, e grossas madeiras: As 
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terras sam altas e aprasiveis. Dizem com-
mummente que este rio, e o rio de Janeiro 
ambos saem do lago Dourado. Tem muitos 
rios, que nelle entram e o fazem grande. 

He abundante de caça e peixe, com que 
os moradores se sustentam. Há nelle muitís-
simas Tortugas de que os moradores se pro-
veem, e as guardâo em curraes feitos na 
agoa para passarem o Inverno, em que vem 
mui caudeloso o dito rio: d'ellas fazem muita 
manteiga com que fazem pam, pasteis, em-
padas e outras couzas similhàntes. 

Há n'este rio mui grandíssimos pinhas-
cos, e n'elle se ouvem grandíssimos estrondos. 
Contam seus moradores, que n'elle há ouro e 
esmeraldas, e que se nâo tem buscado por 
negligencia dos moradores e dos que os gover-
navâo. Suas terras sâo fertilissemas e seu 
clima saudavel e frio. 

Tem muitas aves de diferentes especies 
agradaveis á vista, e suaves na melodia de 
seu canto, e boas para o sustento. Ha can-
tidade de Capivaras, que he uma caça como 
porcos, que se criam na agoa, muitas Antas 
e todo o genero de caça e muitas fructas 
agrestes, e das que se plantam para o sus-
tento humano. Pode-se criar muito gado, e 
fazer grandes povoações, por serem suas terras 
grandíssimas. 

27. Os índios moradores deste rio teem 
grandíssimas superstições, como as Engaibas, 
aindaque nenhum d'elles adora couza alguma: 

2* 
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Sam barbaros, grandes comedores de carne-
humana, traidores em estremo. 

Os mais (Telles se prezâo de feiticeiros, 
e que falam com o Diabo, Dam 

a entender 
aos demais, que o Diabo gosta de algumas 
couzas, as quaes todos« executam e guardam 
inviolavelmente, mais por temor que outra 
couza. A'meia noute se levantam e mettem 
nos matos, dizem, 

que a falar com os Diabos, 
para que se lhes ensine as couzas que lhes 
sam necessarias saber, assi as futuras, como 
os sucessos acontecidos, ou a com por musi-
cas ao seU /Uzo para as suas festas e borra-
cheiras que elles estimam muito, e se esme-
ram nellas. 

Governam se por familias: tem suas al-
deias, cazas e roças: dam guerra huns a outros, 
e se matam e cautivam por pouco mais de 
nada. 

Este rio cria em si grandíssimas cobras, 
de agoa, que mais parecem serpentes, que 
cobras. 

DA CAPITANA DO CAMUTÁ ATHÉ 
A DO CORUPÁ. 

28. Da Capitania do Camutá athé a capi-
tania do Corupá haverá oitenta legoas, e na 
metade do caminho está o rio do Pacaijá. 
Este rio he caudeloso, e tem tres braços gran-
des, todos povoados de índios de língua geral: 
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he algum tanto doentio: suas terras sam mui 
altas, e grandes terras montuosas. Aqui mor-
reo o Padre Souto Maior da Companhia, indo 
a cathequisar as índios moradores d'este rio, 

ISPellè se fez experieneia, e se achou 
algum ouro. mas nam se continuou, por 
morrer o mineiro, Todas estas oitenta legoas, 
que ha da Capitania do Camutá athé a do 
Corupá, sam terras mui abundantes de sus-
tento, e tudo se navega por rios grandes, e 
bahias de agoa doce, adonde ha muis grandes 
ilhas, e algumas aldeias de Tapuias, Bocas 
e Engaibas, Caguaras, Guanapus, nas quaes 
se podem fazer grandíssimas fazendas, como 
sam engenhos e plantas de cacao, por serem 
algum tanto húmidas em partes, e terem mui-
tas e boas madeiras para todas as obras. 

CORUPÁ. 
29. A Capitania do Corupá está situada 

sobre o grande rio das Amazonas, a que os 
antigos dam o nome de Dourado. Esta hum 
terço de grau ao sul da linha equinocial. 
Seu clima he quente, mas nâo muito enfermo. 
Tem fortaleza com capitam e soldados pagos 
da fazenda real, e tem alguns moradores. 

Esta fortalez serve de sentinela para que 
os estrangeiros nâo tenham commercio com 
as nações de índios moradores deste rio, que 
sam infinitos, e cada dia vem náos do norte 
ao contrato, assim de madeiras, como de um 
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pescado a que chamamos peixe-boi, que levam 
a vender á ilha de Sam Cristóvam, outros veem 
fazer tabaco ao Tacuiu, donde os Portugueses, 
por muitas vezes, os desalojaram e mataram. 

30. Este rio he, a meu parecer, o maior 
do mundo: entra no mar Oceano por uma 
bocca que tem cento e oitenta legoas como 
ha do Saparará athé ao cabo do Norte, e 
bota ao mar trinta legoas agoa doce. Tem 
no bocca muitas ilhas, e as mais d?ellas po-
voadas; como sâo dos Engaibas, e dos mais 
de que está feita menção, Arouans, Tacujus, 
Màraunas, Mariases, e outras muitos Naçoens 
que senhoream este rio em canoas, e tem 
grandes commercios uns com os outros, e 
todos com os estrangeiros, a quem sam mui 
inclinados, e os mais dos annos veem a fazer 
fortalezas no bocca deste rio pello muito in-
teresse, que delle tiram, assim do tabaco 
como de pescaria, orucú, madeiras, redes e 
escravos com que proveem alguns engenhos, 
que tem em Sam Cristóvam e nas Barbadas, 
Martinica e Curaçam, ilhas situadas na costa 
das índias de Castella. 

31. Esta Capitania do Corupá tem can-
tidade de povos, e aldeias de índios de paz, 
que os Reverendos Padres da Companhia 
doutrinam. 

Sam suàs terras mui abundantes de 
mantimentos da terra, há pouco gado do-
mestico, pelos moradores o nâo criarem, que 
as terras sam capazes para isso. 
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32. Pela banda direita u'este rio, a que 
chamamos a banda do Norte, corre a Capi-
tania de Bento Maciel, que por falta de gente 
nam está povoada: nâo tem mais que uma 
feituria, em que contrata, com os índios mo-
radores. Sam terras altas: tem muita can-
tidade de serras escalvadas pella terra dentro. 
Dizem que ha minas de metaes, mas nom se 
tem feito experiencia, nem se ham buscado 
athé agora. 

ÍTella se poz Bento Maciel, no tempo 
que governava, a fortaleza, que agora está 
no Corupá, e a tiraram por ser a terra mui-
esteril e enferma, e se nam poder conservar, 
pelo que se tornou a passar para o Corupá; 
onde agora está, e d'antes tinha estado, e 
donde a tinha posta o Governador Francisco 
Coelho de Carvalho. 

RIO DAS AMAZONAS. 
32. Tem este grande rio das Amazonas 

trez barras. A do Comaú he a melhor, e por 
onde se vai á fortaleza do Corupá, que estava 
quarenta legoas pelo rio assima, e por donde 
entram ãs náos estrangeiras muitas vezes. 
As outras sam: a de Arranharam e a de 
Aguagaris; as nua es sam mui perigosas por 
cauza das P o r o r o c a s , que colhendo uma 
nâu, por grande que seja, a fazem em pe-
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daços e mettem a pique, e n'ellas se tem 
perdido muitos estrangeiros. 

A Pororoca sam umas trez marés tam 
grandíssimas que por cauza de muitos baixos 
que tem este rio na bocca se formam com 
a reponta da enchente (da maré) com tam 
grande força e estrondo que parece que se 
quiz subverter a terra; e tudo que acha e 
eiicòntra, faz em pedaços; e em passando 
ficam os baixos chãos de agoa com tanta 
corrente que nem ha âncoras que possam su-
portar a força delia. 

Sâo estas terras mui povoadas de índios, 
e mui abundantes de todos os mantimentos 
dá terra. 

He muito melhor clima que o da Capi-
tania de Bento Maciel. 

Estam estas duas barras a pouco mais 
do cincoenta legoas da Capitania do Corupá, 
e todos os gentios que nestas barras assistem 
sam de guerra e nam querem commerciar com 
os Portugueses, salvo por força, quando vâo 
tropas a resgatar escravos que entre si tem 
adquiridos pelas muitas guerras, que entre 
si tem umas nações com outras. 

Estes sam os mais bellicosos índios, que 
ha neste districto, e grandes traidores, ho-
micidas, nam tem adoração nenhuma: tem 
infinitas superstições. Seu governo he por 
Principaes que sam como Régulos, ainda que 
pouco obedecidos de seus súbditos. Sam mal 
inclinados, nam conhecem o bem que lhe 
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fazem, e o mal nunca lhes esquece para tirar 
vingança d'elle, porque sam em extremo vin-
gativos. 

RIO PARANAIBA. 
33. Doze legoas do Corupá para o po-

ente está o rio Paranaiba, caudeloso, e algum 
tanto enfermo, por ser um clima muito 
auente. 

J». * 

Está mui povoado de índios Guaiapes, 
Caraus, Juruunás, Cuanis, e outras muitas 
naçoens. 

Sam suas terras plainas, aindaque mon-
tuosas d'arvores. Tem infinitas madeiras de 
Cutaras Pinimas, que sam de muitos lavores, 
Cedros, Louros, Piquls, Piquiranas, e muitas 
castanhas que se criam nos montes: sâo 
melhores que as nozes e amêndoas. 

He mui abundante de mantimentos, caça 
e pesca, que he o natural sustento dos índios 
e muitas e grandes tortugas. 

Pela terra dentro há quantidade de serras, 
aue nam sam muito altas. 

Este rio fica na própria costa em que 
está a fortaleza do Corupá. A agoa delle he 
mui clara; mas pezada, que supposío, pella 
grandeza e veloz corrente que traz o rio das 
Amazonas, sam suas agoas mui "barrentas, he 
muito boa agoa, e se tem pella melhor agoa 
que ha nestas partes, por vir de longe, e 

* 
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passar por salsaparrilha, de que este rio tem 
grande quantidade. 

PROVÍNCIA DE CORUPATUBA. 
34. D'este rio de Paranaiba (que na 

lingoa dos índios quer dizer mar ru im) á 
provincia de Corupatuba havera cineoenta 
legoas. 

Esta prftvincia tem um rio de menos 
grandeza, nue toma o nome delia. He povoada 
o y t» 
de índios barbaros. 

Pelo rio há poucas aldeias, por quanto 
se tem mettido pella terra dentro despois que 
Bento Maciel lhe mandou dar guerra por 
Pedro Teixeira, soldado antigo e conquistador: 
n'estas aldeias acodem os Padres da Compa-
nhia com o pasto da doutrina christam. 

As terras sam asperas de grandes serras, 
em que há poucas madeiras, He abundante 
de peixe; que lhe entra do rio das Amazonas. 
Tem alguma caça, e nam tem muitos manti-
mentos , por serem em partes as terras 
agrestes, onde estam estas poucas aldeias, 
que he na boccâ do rio. E vinte ou trinta 
legoas pella terra dentro he fertilissima , e 
sam mui povoadas de índios Corupatubas, 
Çarabocas, Bubuizes, Mariáus e Serranos. 
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PROVÍNCIA DOS TAPAJÓS. 

35. D'este rio á província dos Tapajós 
haverá de caminho pouco mais de quarenta 
legoas pelo rio das Amazonas acima. 

Nam estam estas terras povoadas de 
índios pella margem do rio, porquanto se 
retiraram do commercio dos Portuguezes: por 
lhes evitarem suas grandes maldades se met-
teram pella terra dentro. 

Esta provincia dos Tapajós he mui 
grande, e a primeira aldeia está assentada 
na bocca de um rio caudeloso e grande, que 
commummente se chama dos Tapajós. 

He a maior aldeia e povoaçam que por 
este districto conhecemos athé agora. Bota de 
si 60 mil arcos, quando manda dar guerra, e 
por ser muita a cantidade de índios Tapajós, 
sam temidos dos mais índios e nações e 
assim se teem feito soberanos d'aquelle dis-
tricto. Sam corpulentos, e mui grandes e 
fortes. Suas armas sam arcos e frechas, 
como as dos mais índios d'estas partes, mas 
as frechas sam ervadas e venenosas, de modo 
que athé agora se lhe nâo tem achado contra, 
e he a cauza por onde os outros índios os 
temem; porquanto em ferindo com as frechas 
nam ha remedio de vida. 

Este rio onde estam situados estes ín-
dios Tapajós he mui caudaloso, e de apra-
siveis tèrras, e claríssimas agoas. Nam he 
de muito peixe: desce do poente, e desagoa 

** 
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e mette 110 das Amazonas. Está mui povoado 
de índios Tapajós, Marautus, Caguanas, Oru-
rucuzos, e outras muitas nações de que athé 
agora nam temos communicaçam, 

Sam em estremo barbaros e mal incli-
nados. Teem idolos pintados em que adoram, 
e a quem pagam disimo das sementeiras, que 
sam de grandes milharadas, e he o seu sus-
tento , que nam uzam tanto de mandioca 
para farinha, como as demais nações. 

Estando maduras as sementeiras, dá cada 
um a decima, e tudo junto o mettem na caza 
em que teem os idolos , dizendo que aquillo 
he Po t a b a de A u r a , que, na sua lingoa, 
he o nome do diabo: e d'este milho fazem 
todas as semanas cantidade de vinho, e à 
5a. feria de noute o levam em grandes vazi-
Ihas a uma eira, que detraz da sua aldeia 
tem muito limpa e aceada, na qual se ajun-
tam todos d'aquella nação, e com trombetas, 
e atabales tristes e funestos, começam a to-
car por espaço de uma hora, athé que vem 
um grandíssimo terremotu, que parece vem 
derrubando as arvores e os montes, e com 
elle vem o Diabo e se mette em um corro, 
que os índios tem feito para elle, e logo 
todos com a vinda do Diabo começam a bailar 
e cantar na sua lingoa, e a beber o vinho 
athé que se acabe, e com isto os traz o De-
monio enganados. 

Quando morre algum d'estes índios, o 
deitam em uma rede, e lhe poem aos pés 
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todos os bens que possuía na vida, e na ca-
beça a figura do Diabo feita a seu modo, 
lavrada de agulha como meia, e assim os 
poem em umas cazas que tem feitas so para 
elles, aonde estam a mirrar e a consumir a 
carne: e os ossos moidos os botam ém vinho, 
e seus parentes e mais povos o bebem. 

De tudo isto tem tirado em parte os 
E. dos Padres da Companhia de Jesus, que os 
vam a doutrinar, de quando em tempo, 

Athé esta provincia chegam náos de alto 
bordo, e por este rio dos Tanaiós vam quatro 

' JL 4. ir 
jornadas a resgatar madeiras, redes, orucús, 
e pedras verdes, que os í n d i o s c h a m a m 
bur aqu i t a s (*), e os estrangeiros do norte 
estimam muito; e commummente se diz que 
estas pedras se lavram, n'este rio dos Tapajós, 
de um barro verde, que se cria debaixo da 
agoa, e debaixo d'ella fazem contas redondas 
e compridas, vazos para beber, assentos, pas-
sares, râs e outras figuras; e, tirando-o feito 
debaixo da âgoa, ao ar, se endurece o tal 
barro de tal maneira que fica convertido em 
mui duríssima pedra verde: e he o melhor 
contracto destes índios e d'elles mui .estimado. 

O clima doesta provincia he quente, de 
mui boas e alegres terras, capazes para criar 
muitos gados, vacum, ovelhas, cabra e gado 
de cerda. Tem muitas serras, e pela falda 

* Sic.: ante, pag. 19, baraquitâ: hoje dizem 
mueraqui tans . 
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d'ellas e por algumas ilhas que tem este rio 
e o das Amazonas, se pode fazer grandes en-
genhos de assucar; por quanto as crescentes 
do rio frutificam todas aqueílas terras, em 
que1 os índios fazem suas roças de milho, e 
fructas e alguma mandioca. Governam-se estes 
índios por Principaes, em cada rancho um, 
com vinte ou trinta cazaes, e a todos os 
governa um Principal grande sobre todos, de 
quem é mui obedecido. 

Dâo guerra estes a todos os demais 
d'aquelle circuito, de quem sam temidos. Tem 
muitos escravos ; outros que vendem aos Por-
tuguezes por ferramentas para fazerem suas 
lavouras, e roças á terra. Este rio era digno 
de se descobrir, porquanto mostra ser de 
muito proveito para estas conquistas. 

DO RIO DAS TROMBETAS. 
Da banda do norte, que he da outra 

banda do rio das Amazonas, está o rio das 
Trombetas, mui povoado de índios de diferentes 
nações; como sam Conduris, Bobuis. Aroases? 
Tabaos, Curiatos, e outros muitos; e todos 
tem os proprios idolos, ceremonias, e governo 
que tem os Tapajós. 

Todos elles sam de pouca vergonha. 
Yivem níis, assim os homens como as mulheres, 
sem cobrirem as partes vergonhosas. 

As terras d'este rio das Trombetas (que 
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os Portugueses lhe deram este nome pelas 
muitas trombetas de que seus moradores 
uzam com que fazem suas festas e borra-
cheiras. a que sam mui inclinados) sam mais 
fartas de mandioca que as dos Tapajós, e he 
de muita caça. 

Aproveitam-se todos do grande rio das 
Amazonas; tem muita pescaria, , pella muita 
abundancia que tem do peixe de todo o genero, 
e muito peixe boi, e tortugas. 

As armas de que uzam sam arcos e 
frechas. 

No destricto deste rio ha cantidade de 
/ 

lagos grandíssimos, onde se cria grande can-
tidade de arroz sem se semear; he bom, mas 
algum tanto vermelho por dentro, de que os 
índios se aproveitam. Fazem d'elle vinho e 
contratam com outras nações. 

Tem estes índios e os Tapajós finíssimo 
barro, de que fazem muito e bõa louça de 
toda a sorte, que entre os Portugueses he 
de estima, e a levam a outras províncias por 
contrato. 

PROVÍNCIA DOS TAPINAMBARANAS. 
87. Da provincia dos Tapajós, pello rio 

das Amazonas acima, está o rio dos Tapinam-
baranas: haverá cincoenta legoas de caminho. 

Nam há mais de quatro povoaçoens pella 
beira do rio de Orurucuses, e Condurises; 


